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”Â Cidade de Y tú ”
Systema Eleitoral

No presen te  art igo l ançaremos  pontos 
geraes  sobre esta m a t e r i a ; pelo que,  de- 
sobr igamo-nos do compromisso tomado 
em nosso numero passado.

Vamos invadi r  um assumpto para  o 
qual nos fal ta Competen cia. mas  sobra-nos 
bôa vontade.  Todo cidadão deve  conúi  
buir  esforçadamente pa ra  o desenvolvi ­
men to  social ,  e mui to embora seus e s ­
forços sejam inaprovei taveis ,  é um exem.  
pio que deve ser  imitado pelos mai s  com­
pe tent es  em preparo,  envez de p r eenc he ­
r em o tempo,  que ó s empre  precioso,  com 
questões  que só s ervem para auarchisar  
a  famil ia brasi lei ra e implaut ar  o desamor 
ao Direi to,  confundindo o merecimento 
com o servi l i smo e baixar  a sociedade 
em geral  ao charco d ’onde as pútr idas  
emanações  pes t i leuciam o valor moral  da 
sociedade.

De todas as leis elei toraes p rom u lga ­
das,  quer  pelo reg imen decahido,  quer  
pe la  Republica,  a única que produziu 
maiores  beneficios,  concordes com a  i n ­
tenção do legislador,  foi a Lei  Saraiva.

A representação das minorias tornou-se 
quasi  uma real idade,  e para exemplo,  não 
vai muito longe a época em que quatro 
republ icanos dos mai s  i l lustres,  na  ant iga 
Assembléa Legis l at i va  de São Paulo,  
tornaram-se guardas  avançadas  dos d i­
rei tos do povo, dominando por comp le­
to aquel le corpo legislativo composto de 
l iberaes e conservadores ; esses t res pa r ­
tidos completamente  dist inctos e a r r eg i ­
mentados  puderam,  nos l imites de seu  
prestigio real ,  eleger  seus representantes ,  
o que,  na vigencia de todas as outras 
leis,  esse resul tado tem sido impossível.

Nenhum governo pode ser  estável  e 
nem produzir  uma adminis t ração sempre  
acertada,  honest a e efficaz, sem um p a r ­
tido de opposição que  o fiscalize, e só 
garant indo-se  a representação das mino ­
rias,  é que tal  effeito se verifica.

Além d ’esses males,  que j á  não são 
poucos,  t e i n-se  observado,  que  depois da 
revogação da  Lei Saraiva,  raros  são os 
deputados quo tomam assento nos Con­
gressos,  devido á merecimentos ,  capaci ­
dade  e patriot ismo.

O actual  a l i s tamento elei toral  afastou- 
se  da intenção do legislador,  e a cr ed i t a­
mos que só se approx imará  mais  da ve r ­
dade,  segundo as exigencias  coust i tucio'  
naes ,  si elle a lgum dia t iver por base o 
registro civil, convenientemente  reorga-  
nisado pela União.

Em tempo fixado por lei, dever iam ser 
regis t rados em toda Republica,  nos r e s ­
pectivos Districtos de Paz,  os nomes do 
todos os individuos de ambos os sexos,  
acompanhados  da competente  qualificação 
de :— idade,  filiação, estado,  profissão, 
domicil io e declaração de saber  ler e es 
crever .

Dahi  em diante,  a lém dos registros 
de casamentos ,  obitos e nascimentos,  
dever i am ser  registrados,  como acima 
ficou dito, os nomes de todos os individuos 
que  v iessem de novamente  residir  no

Districto de Paz,  dada  a  ba ixa  no registro i lad° da vil la e s empre  encont r avam di
do lugar  de sua  aut i ga  residencia.

Esses  registros dever i am ser  obrigato 
rios sob penas  muito severas.

Desta forma, o cidadão que t ivesse 
res idencia  em um municipio,  por tempo 
super ior  a 6 mezes,  e est ivesse nas con ­
dições exigidas  para ser eleitor,  extra- 
hir ia cert idão autheut ica  do regist ro do 
districto de sua  residencia,  a qual dever ia  
ser  ass ignada  pelo Jui z de Direito s e r ­
vindo de seu t i tulo de eleitor.

A prova de sabor ler  e escrever ,  d e v e ­
ria ser  feita com requer imento  de proprio 
punho,  e no qual dever i a  se r  incerto 
todos os requesi tos  da qualificação,  so ­
l ici tando do Juiz  de Direito a ass iguatura  
na cer t idão referida.  A le t t ra  e firma de­
veria ser reconhecida  pelo oscriváo e por 
dois elei tores que a t tes t assem ter  visto o 
alistando escrever  e assignar .

O escrivão,  em caso de duvida,  poderia 
exigi r  que  o requer imento íosse feito em 
sua presença,  ou á  parte ficaria l ivre o 
direito de fazel-o, uão podeudo o escrivão 
furtar-se ao reconhecimento.

Obtida a ass ignatura  do Jui z,  o elei tor 
exbibi r ia  a cert idão ao escrivão do jury 
que a annota r ia ,  especificando o livro em 
que foi averbada.  No día em qué a lei ¡ 
de terminasse ,  o mesmo escr ivão faria o 
al i s tamento em forma a lphabe t ica  e por 
qua r t e i rõe s ; e o elei tor offeroceria de 
novamente  seu  titulo ao escrivão,  para 
ser lançado o numero de ordem que lhe 
coube.

(Contiuúa).

FESTA DO SALTO
Approx ima-se  o dia 8 de Dezembro e 

nenhuma  palavra se ouve sobre a tradic- 
cional  festa do Salto 1

O espirito religioso parece  que  se es­
morece  nos corações catholicoa 1

Uma  certa indifferença se nota cons t an­
temente  para com as fest ividades da 
e g r e j a !

Se bem que,  para  o homem ser  um 
verdadeiro catholico não ó s implesmente 
necessar ia  a sua f requencia  constante 
uo templo do Senhor,  comtudo,  é j u s t a ­
mente  naquellos que dever i am sus tentar  
o seu espirito rel igioso que se  nota um 
certo r e t rahimento  era concorrerem para 
as  solemnidades  do culto de Christo.

Lancemos  as nossas vistas para  o p a s ­
sado o façamos uma apreciação da gera l ­
mente  conhecida festa do Salto.

Mezes antes  que  a sagrada  imagem de 
Nossa Senhora  do Monte-Ser r ate  per co r ­
resse  as  ruas  des ta  villa,  j á  o Salto a p r e ­
sen tava  um aspecto festivo e a legre .

Chegavam os m a s c a t e s ; l evant avam 
bar r acas  os jogadores  ; ins ta l lavam se 
b o t e qu in s ; as casas eram todas occupa- 
das ; os negociantes  sort iam-se ; as  qui-  
tandei ras  p repa ravam os seus p és-d e - 
moleques e cs seus bolos de m ãe B enta  ; 
os músicos appare lhavam os seus  ins t ru­
mentos  ; a locomotiva s i lvava do espaço 
a e spaço ;  aqui  o pdo de sebo; alli a 
corr ida de saccoe ; mais  adiant e o incan-'  
çavel  poudeiro ; acolá os turcos com as 
suas bugigangas  ; mai s a lem o celebr*3 
boism ho , emflin todos corr iam de lado a

ver t imentos  o recreações.
A egre j a  era  r i c amente  ornamentada  » 

no côro se faziam ouvir  afinadas orchestras 
e maviosas  vozes ; no púlpito oravam e r u ­
ditos s acerdotes  e á sahida  da procissão 
a propr ia na tu r eza  parecia  saudar  a  bella 
e mages tosa  imagem de Nossa Senhora 
do Monte-õer r a te ,  que em sua  r ica 
charolaj  lançava os seus raateruaes  olhares 
para  todos aquel les  que a glorificavam.

Hoje as portas  da nossa egre j a  conser ­
vara-se fechadas 1 Lá  está si lenciosa em 
seu art íst ico nicho aquel l a  sor r ident e 
imagem que á  8 de Setembro proximo 
dever i a aspi rar  as  frescas auras  da nossa 
placida a tmosphera .

Vamos,  pois, passar  o principio do novo 
seculo sem que seja  rea l iaada  a  popular  
festa do Salto.

Salto,  14— 8— 901.
P . A. K.

A rola
(A  F rancellino  C in tra )

Na floresta.  Na floresta era o si lencio * 
cortado pelos arrulos da rola,  no galho 
da aruei ra.

Lá.  Lá longe do povoado a  rola havia ,  
nascido.

Lá.  Lá  na floresta sombria el la passava 
r i sonha os dias da sua exis tencia .

Mas. Mas um dia,  o s i na  lugubre í 
despont ava  o s o l ; a  a lvorada  rompera  
encan t adora ;  a  nebl i na  pau l a t i namen te  
era desvendada,  pelos raios do sol, que,  
e spa lhavam-se  por a lém ; no galho da 
velha aruei ra,  desferia a rola,  o seu arrulo 
s audando o arrebol .

De r epen te  a pobre avesinha  sent i ra  
a l guma cousa de extraordinár io.  E ra  a 
folhagem vordejante  que ab r i a- se ,  im 
pell ida por uma  força ext r anha .

Um caçador,  f ur t ivamente  t en t ava  d e s ­
cobri r  a l guma  cousa a t r avez  das folhas 
chrys tal l iuas pelo orvalho da manhã .

E ra  a  rola.  Era  a  rola que  elle vira,  
r emoxer  110 galho da a rue i r a ;  ora a  rola,  
da qual ouvira  0  arrular .

Mansamen te  elle re t i rava  todos os e m ­
pecilhos da sua f rente  afim de que  podesse 
alvejar  a  pobre ave .

A aves inha  con ti nuava a expand i r  os 
seus que ixumes ,  quando,  uma descarga  
a t r avessava - lhe  0 peito,  fazendo cessar  
pa ra  s empre  os gemidos  da rol inha.

* *
A floresta.  A floresta tornou-se muda .  

A filha das selvas.  A filha das selvas,  
t i nha  de ixado  de e x i s t i r ; lá  no galho 
da aruei ra,  j amai s  ella ar rulava.

A alvorada.  A alvorada despontava,  e 
já  uão mais era s audada pela voz m e l o ­
diosa da ave florestina.

A aura.  A aura a t r avessava por entre  a 
folhagem, e não encont r ava as vozes da 
rola, para  leval -as  em ondas sonoras 
chqcar pelos rocautos da charneca .

»* «
Caçador.  Caçador não te compunge 0 

peito,  ao veres  exhaus t a  por ter ra  a tua 
vict ima i un ocen t e?  Não te compunge 0 

coração,  ao veres  a  floresta si lenciosa por 
fal ta dessa voz ? Assassino covarde 1 . . .

Assassino que  i l l iminaste  a  filha da 
floresta ; a  rola gemebunda.

** *
Morte fatal  1 . . .  Ser  0  amago ,  t r ans -  

passado pela  ca rga  possessa duma  e s ­
pingarda .

A rola,  descançou pa ra  s empre  ! . . .  
Cerrou 0 3  olhos na floresta que  l he  viu 
uascer  1 . . .

Tudo t ornou-se  t r iste 1 . . .  J á  no velho 
galho da  a ruei ra ,  não ar rula  a filha da  
mat ta  ; 0 si lvedo j am a i s  t e r á  os echos 
melodiosos da  rol inha  ; a aurora  j ama i s  
será  s audada  ; a tac i turnidade  da floresta,  
nunca mai s será  cor t ada  ; a  br i sa não 
levará em suas azas  os gemidos  da 
aves inha .  A rola morreu 1 . . .

Tudo passou so na floresta.

Jundi ahy ,  2 de Agosto de 1901.
J .  B. F igueibido.

— —

D iv a g a n d o
Q uíiI ! Estou a r r ebeu tado  

arruinado e bem arranjado.  
E estou tr iste mesmo.  A’ 
fallar verdade  dei com os 
burros n ’agua.

Estou fallido e quasi  que  
fallecido.  Não tenho mai s  
assumpto.  E sem assumpto  

não se escreve ,  nem que a penna  seja 
de p ra t a  e a canet a  de oiro.

Sim senhor ,  estou arruinado,  porque 
Qão ha assumpto.  E porque não ha  ? 
£ ã o  sei .  Tenho dado voltas na  m io le ira , 
tenho procurado em toda par te  em todos 
os poutos,  em tudo e não ha  meios  de 
arranjar  um assumpt inho.  Isto ó mesmo 
um caiporÍ8ino das dúzias .  Eu sem as -  
8umpto ó 0  mesmo que marido sem m u ­
lher  ou sogra sem£ ruaga com 0  querido 
do genro (d’ella).  E d ’ahi não ha mãos  a 
medi r  vejo me  pall ido,  sem fiança, nem 
morator ia.  Sou mesmo um coitado.  Mas, 
uão foi sem primeiro luetar  bas t ante  que  
fui -me a rruiuando.  Porque uão sou p a te ta  
e muito meuosj tolo p ’ra  ir me  de ixando  
ficar a  pó,  quando vej > mui to parcei ro que 
calie de quatro e não levauta ,  nem que 
se lha empres t e  mai s quatro.  Po r  isso 
comecei  a parafusar,  como havia  de 
apresenta r  me  hoje.  E  não havia  meios 
de a r r anjar  assumpto.

Mas, comecei  então a  re lembrar  e veio.  
me a  m e n t e  a tal his toria do d r , P éta la .

E ’ bas t aute  curiosa.  O dr.  Pét a l a ,  o 
auctor  symbolico das Lam entações d ’u n i  
m orto , livro que causou eno rme sensação 

en t r e  os mortos e admiração aos vivos,  
era muito excontr ico e parlador.  Li t terato 
profundo,  poeta  uephí l ibata,  t i nha cer tas  
man ia s  que 0 tornaram inda  mais  celebre.  
Uma t arde  depois de mui to medi tar ,  sobre 
a posição que  dever i a  t razer  um objecto 
de uso defensivo que  t omára  por  costume,  
ent rou precipi tado n ’uma  loja de a rm a ­
rinhos afim de comprar  um guarda  chuva , 
porque não admi t t ia ,  que um guarda  so i  
fosse um guarda-chuva.  Servido oom 
amabi l i dade  pelo caixeiro,  serviu se d ’uin 
que lhe agradou.  Fe i t a  a compra  en t r e -  
t i nha-se  em pales t rar  com algumas p e s ­
soas que  se a chavam no estaheleoi ioeuto.



Á Cidade de Ytu
(_LW"

Uma chuva imper t inente ,  começou a ca- 
hir .  Dr. Póta l a  consul ta o tempo,  e di r i ­
gindo se aos que  o rodeavam disse :

—Vou fazer a exper iencia  que guarda-  
chuva uâo ó guarda-sol.  Vou-me embora.  
Oh 1 que  gr ande  pancada ?

— E* bom, dr. ,  respondeu o caixeiro,  
vá que dois bicudos não se bei jam.

Porém,  isto parece  assumpto mas  não 
é.  E por isso como não ha assumpto e 
muito menos  assumptos,  quem de ixa  de 
escr ever  hoje ó o arruinado e ar rebentado

E m b i r r a .

N.-B. Se a lguem t iver  assumpto  m a nd e 
que  será  accei to.

O  M E S M O .

Z. F. Binadas

Houve  um dia d ’es t es ,  g r ande  
abalo no povo d ’ef ta capital ; o 
cambio e st eve  para de sce r  a 
z e r o ;  os e s t udan te s  das nossas  
escolas  supe r io re s ,  p int a r am o 

pad re  Sitnão,  a policia andou aos t rotes ; 
o zè  povo, es t ava  banzeiro , sem saber  
expl icar  o que  quer i a  dizer  a q a ilh ,  que  
est ava  t omando proporções  a ssus t ado ra s -  
os boatos de s encon t r avam se ; e e r am os 
r a i i s  a la rman te s  possíveis .  Uns diziam 
qu e  Custodio de Mello a bordo do co u ra ­
çado Revolta, chegar i a  n ’aquel la tarde a 
Santos ,  e que  depois  do jant ar ,  dar i a  um 
pulo até aqui ,  com o tira de cu.lh.erir ao 
mov imen to  d o s  es tudant es  ; out ros  diziam 
nuo  u büüon ica  havia r eapparec ido  nova.  
men t e ,  out ros  ainda diziam que  todo 
a  quel le  bulicio, era causado pela queb ra  
de ura banco ;  porem,  n inguém t inha a 
c e r t eza do que  ouvia  e dizia,  e e spe r ava  
ávido a opinião de outro qua lque r .

Ser i am dez horas ,  quando a t r ave s ­
s ando  a rua Quinze,  depare i  cora aquel le  
mov imen to  desusado ; p r enunc io  de 
g r andes  acon tec imentos .

I n t e r rogue i  varias pessoas,  e as op i­
n iões  e ram sempre  d iver sas ,  cada qual 
contava  a coisa lá a seu geito ; cada 
qual  dava causa di f férente áquel le 
mov imen to .

Meio n tarantado,  o sem saber  a quem 
dar  credi to,  virei  para a ladei ra  João 
Alfredo,  e fui a casa do meu barbei ro,  
que  é o home m mais bem informado 
d ’esta capi tal .

Sen t e i -me na  cadei ra,  el le depois de 
en sa b o a r -m e  a ba rba ,  e passando a n a ­
va lha  na palma da mão disse todo r e ­
ve r en t e  :

— Mas que  varu lho , f reguez ?
— A que  o sr ,  a t t r i bue  esse  mov imento?  
— Pois o sinho ire  não save?
— Confesso que  não.
— Não leu o E stado ?
— Ainda não 1

— Pois a causa  de todo e s tQ varu lham e  
é un s  escrebinham ientos , que  beio na 
secção libre d ’0  E stado  de hoje.

— Mas, o que  diz o tal escr ipto ?
— Falia lá da sua tié rra ,  e lá d ’um lu  

ga ire , ass im parecido com Cavreuva,  e 
bem  ass ignado pelos home ns  mais im por ­
t an t es  de Ytú.

— Quem são esses  home ns  ?
— São uns sinhoires  que  bão depoire o 

preg idente  da repuvrica  e do Estado.
— E o nome  d ’elles ?
— Não me bem  agora  a c ac h im on ia ;  

mai s o patrão pode leire  alli n ’0  E stado; 
e apontou  para  um exem pla r  d ’O Estado  
de S . P aulo , que  se a chava  sobre uma 
cadei ra .

Peguei ,  corr i  os olhos na secção l ivre 
e achei  a coisa.

Era uma  publ icação de Ytú, ass ignada 
po r  qua tro  cidadãos d ’ahi ,  que  em termos 
á spe ros ,  diziam tanta coisa,  s em nada 
d i ze r em.

Convencido da causa  do es t ardalhaço,  
vol tei  ao escr iptor io ,  onde  t i nha  a lguns

negociou de ímpor t i nc i a ,  a c u id a r ;  e 
como nao me couv iuha  adiar  esta,  rosolv'  
aprove i t ar  e sse  as sumpto ,  o que  íiz, sem 
mais  demora .

Z. F.  H i n o .

Em tempo Não tem,  por tanto.
Add en do :  — Nem isso, porem.

O  M E S M O .

* 1 0

M a u ro  M u n iz .— Em companhia  dos 
nossos amigos Francisco Antonio do 
Nascimento e Alvaro de Camargo,  íiscaes 
do imposto de consumo nes ta  c i r cums -  
cripção,  vis i tou-nos o cidadão Mauro 
Muniz de Souza,  fiscal do imposto do 
consumo  na capital do Estado,  e filho do 
nosso par t icular  amigo dr.  Muniz de 
Souza.

Gratos .
V is i t a s  e s c o la r e s .  — 0

G r e m io  C a s tr o  A lv e s .  — Desta ’ 
dis t incta associação l i t terar ia,  com séde  | (74)

( A ’ P o lydoro)
----------- Y ------   j -

era Castro Alves,  (Bahia) r e cebemos  uma 
ci rcular ,  pedindo a r emess a  da nossa 
folha.

F a l l e c i m e n t o . — Na noi te  de t er ça-  
feira ul t ima,  fal leceu nes t a  cidade,  apoz 
longo e cruel  padec imento,  o nosso,] 
dis t incto amigo Joaqu im Octaviano da í 
Cunha,  dedicado empreg ad o  da fabr ica de ! 
tecidos «S, Luiz».  ! 1

0  finado gosava nes ta  c idade ,  de geral  j 
es t ima.

0  seu en t e r r am en to ,  teve l ugar  na :  
tarde de quar t a- fe i ra ,  compa recendo  a 
elle g rande num er o  de amigos .

A’ sua desolada viuva,  as nossas  con 
do lenci as .

C o i m i u i n i c a d o .  — Comrauni ca  nos o 
sr. J osé  de A lm e i da^ A lbu que rqu e ,  do 
Salto :

«Hontem ao meio-d ia  pouco mais ou 
menos ,  João Baptista Sampaio,  a rmado 
de forte cacete e,  quem sabe de ou t r a !  
a rma  talvez escondida,  veio á  porta da ;

Animal  c a rn ívo ro ,  6,  4,  2 ,  0,  6,  3 
Um tanto gros sei r ão ,  3,  2,  I ,  5,  7 
Fazia todos r i r e m - s e ,
Com o seu genio  folgazão.

E n é a » .
ENIGMA

( A ’ H ersia  Ju n io r)

C a s t o r  e  P o l lu x .
CORRESPONDENCIA 

P o ly d a m a s  Cliché ade qua do  para 
que  o n os sod i s t i nc to  co l l abo rado r  dese j a ,  
nao possui raos  p r e s e n t e m e n te .

C a s t o r  e  P o l lu x .

escolar ,  sr. Domingos de Paula  e Silva,  \ 
em commis são nesta cidade,  visi tou as 
escslas isoladas,  bem como o grupo 
«Cesario Motta».

A n n iv e r s a r io .—Fez annos  no dia 
15 do co rr en te  a exma.  sra.  d. Zenaide 
de S. Geribel lo,  i rmã do dr.  Graciano 
Geribel lo.

Nossos parabéns .
V is i ía .—Recebemos a visi ta do sr. 

Jorge  C. Bustamante ,  r ep r e sen t au l e  da 
casa Adolpho Sch r i t zmeye r  & Comp. ,  da 
capital.

Gratos.
F a l le o im e n to .— Falleceu na sexta-  

j fe i ra  ult ima, na capital,  com a idade de 
72 anuos ,  a exma.  sra.  d. Brandina Dutra 

] da Silva, mãe dos srs.  José Hypolito,
' Autcnio e Joaquim Dutra da Silva,  todos 
\ guarda - l iv ros  na capi ta l ;  e da exma.  
í sra.  d. Maria Dutra de Carvalho,  esposa 

do sr.  Carlos de Carvalho,  re s iden te  em 
S. C a r l o s ; e tia do nosso companhei ro  
de t rabalhos Francel l i no  Cintra.

Aos seus desolados filhos, nossos peza- 
mes.

L e i l õ e s .  — Rea l i sou -se  na tarde de 
qu in t a - f e i r a  ul t ima,  o p r imei ro leilão 
em beneficio da festa do Divino Espir i to 
Santo,  para o anno  proximo,  da qual  é 
festeiro o nosso amigo Joaqu im Bueno 
Ruivo.

Tocou a banda 13 de M arço .
— Hoje have rá  novo leilão, e para isso 

convidamos os devotos do Espir i to Santo,  
a con co r r e r em a elle.

F e s t a  d e  8 .  K o q u e .—Devido a 
iniciat iva do nosso amigo Joaqu im  Ja -  
nuar io de Quadros,  real isou-se na  sexta- 
feira ul t ima,  na igreja  Matriz,  a festa de 
S. Roque,  cons t ando ella de mi ssa  com 
cânt icos,  c elebrada  pelo rvdmo .  vigário,  
padre Elisiar io;  e á tarde so l emne  benção 
do SS.  Sacr amen to .

E s p e c t á c u l o . — Com g rande  concu r -  
renci a,  es t reou  na noi te  de quint a- fe ira  
ul t ima,  no  vasto pavilhão erec to no largo 
do Carmo,  a impor t an te  companh ia  
eqües t r e  e gymnas t i ca ,  dir igida pelos 
correctos  ar t is tas  nacionaes  Galdiuo 
Pinto e João Alves.

Todos os t r abalhos  apr esen t ados  ag ra ­
da ram im me ns a m e n t e  ao publ ico,  que 
corôou com g randes  applausos  os r e s ­
pect ivos ar t is tas .

Se ja -nos  licito des t aca r  aqui os art istas 
H e n r i q u e  S e i s e l l , sal tador  e  jo c k e y ;  
d. Clotilde Pinto,  e q ü e s t r e ;  Augusto 
Mori,  b a r r i s t a ;  Bastos e Galdino P in to -  
Domingos Racth,  sal tador  e aramis t a ■ 
o quer ido  clow n  P o l y d o r o , e J o ã o  A l v e s ’ 
que nos guisos tocou a valsa Sobre as 
Ondas, e o popular  Chegadinho.

Ho nte m devia  a companhi a  ter  reali 
sado o seu s egundo e spec t á cu lo ;  e hoje 
rea l isa rá  outro,  com p rog ra mm a  comple 
t amen te  variado.

Uma en chen t e  á cunha ,  é o que  d e s e ­
j amos .

«O s N o v o s » .— E ’ este  o t i tulo de um 
bem redigido jornal  que  se publica era

insnector  1041 ’ ua
' r a i n h a  casa e em  altos be rros  diz i a-me.

que sahisse á rua que  quer i a  qu eb ra r -me  
a cara.  Vendo que  aquel le moço estava jj 
no proposi to firme de agg red i r - rne ,  não 
sahi ,  não por medo,  mas porque  a ra i nha  ' 
posição tal não permi t t i a .  Te legraphe i  j 
ao dr.  Chefe de Policia na r r ando  o oc-  j 
corr ido do insul to e fiz que ixa ao de l e ­
gado de policia local. B reveme n te  vou \ 
const i tui r  advogado para i n t en t ar  pro-  * 
cesso cr iminal  cont ra  aquel le  i ndivíduo.» { 

X a s e im e n to s .— Q uiosso àmjffoHLtííz 1
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H EN R I CONSCIENCE

A SEHÍLTIM m FEBItô

S. Luiz, capital  do l ong inquo Estado do 
Maranhão,  sob a redacção dos srs.  F r a n ­
cisco Se r r a ,  Astolfo Marques  e João de 
Quadros .

Os N ovos , que conta a lem disso,  com 
um selecto corpo de co l ab o ra do re s  ó 
de publ icação b i - semana l .

Gratos pela visita,  pe rmu ta r emos .  
M is s a .—0  sa rgento  Hel iodoro ,  brioso 

comm andan t e  do des t acamento  local 
manda ce lebra r  amanhã ,  na igreja Matriz* 
uma  missa por  a lma da exma.  sra.  d* 
Cecilia de Oliveira Castro,  e sposa ’ dó 
ma jo r  Ayres de Cas t ro ;  fallecida na 
capital,

Mendes ,  z s i oso  agen t e  do cor r e io  p o s ­
tal, ‘ commun icou  nos,  todo sat isfei to,  o 
nasc imen to  de mais uma  í i lhinha,  que  
será  bapt i sada  com o nome  de Maria 
de Lourdes .

— 0  lar do br i oso  sa rgento Hel iodoro,  
com mandan t e  do de s t acamen to  local, foi 
en r i quec ido  com o na sc imento  de mais 
um t í lhinho.

—T am bé m o lar  do nosso amigo Adol 
pho Ribei ro,  a c h a - s e  em fe s t : s  com 
nasc imento  de mais  um í i lhinho,  que  na 
pia bapt i smal  r e ce be r á  o nome  de José

Aos r ecem-nasc idos  um futuro r i sonho  
e aos seus  ven tu ro sos  paes as nossas  
saudações .

F a l l e c i m e n t o .  — Vict imado por  uma 
tube rcu lose  pu lmona r ,  fal leceu na noite 
de s egun da - f e i r a  ul t ima,  nesta cidade,  o 
nosso amigo José  Mendes Galvão Ju n i o r  
filho do sr.  José Mendes  Galvão,  c 
i rmão do sr.  Alber t ino Galvão,  a quem 
ap re sen t amos  as nossas  condolênc ias .

0  seu  s ahi raenlo que  r ea l i sou - se  na 
tardo de terça fei ra,  es t eve  r egu l a rm en te  
concorr ido.

« V e r S t a s » .  —E’ este  o t i tulo de um 
jornal  de publicação semana l ,  que  vê  a 
luz em Sorocaba,  do qual  r e cebemos  o 
n.  6.

E’ orgam da colonia i tal iana,  daquel l a  
cidade ; tendo como edi tor  r e sponsáve l  
o sr.  Augusto Slramazzi .

Gratos pela visita,  pe r mu ta r em os .
« B o t u e a t u e n s e » . —Este nosso syra-  

pathico collega,  que  se publica em Botu- 
catú,  augmentou  cons ider ave l mente  < 
seu formato.

Fel ici tamos o seu edi t or  prop r i e t á r i o  
sr.  Avelino Carnei ro ,  por  mais  esse 
melho ramen to .

H o t e l  d o  V e i g a .  — Chamamos  
at t enção dos nossos lei tores  e i n t e r e s s a ­
dos para  o annunc io  que  faz na secção 
compet ent e  o sr. Franc i sco  Lopes da 
Veiga, propr ie tá r io  do «Hotel  do Veiga» 
estabelecido era P i r a ssununga .

Passa-tempo
S E G U X D O  T O B X E I O

LOGOGRIPHOS
(A ’ E. E ngler)

72)
Vae por t adora ,  vae,  1, 2,  6, 4, 2 
Contar  que  ó nascido,  3,  2, 4, t 
Um genio  da ar te ,
Do povo applaudido.

A r a c y ,
(A  Orosimbo C arneiro)

(73)
Nota,  caro Oros imbo,  5, 2 
Que é mulher ,  7,  3,  4, 1, 6,  7 
E afíecto te consagra,
Muito bem te que r .

TRADUZIDO DA ULTIMA EDIÇÃO

P O R

C .  X .

XIX
Voltei para  casaf com a cabeça  che i a  

de pe n sam en tos  t r is tes ,  mas  f i r mem en te  
resolvido a conclui r  as provas  do c o n ­
curso,  a inda  que  o p rop r io  med i co  m ’o 
prohibisse .  0  me u  t r i u m pb o  dev i a  s e r  
para  o meu pro t ec tor  a m a  r e c o m p e n s a  
dos seus beneficios .  Quando o me u  n o m e  
fosse p roc l amado por  toda a c i dade  como 
o de ura ar t is t a  a q u em  e s t ava  r e se rva do  
ura glor ioso futuro ,  en t ão  o filho do 
t amanque i ro  poder i a  talvez s a h i r  um 
pouco da sua humi lde  i n f e r i o r i d ade .  
Louco pe n sa m en to  que  me  a lvo roçava  1 
Aquelle que .  me  rou ba ra  a luz da m in ha  
vida e r a  r ico e gozava de cons ider ação .

XX
Haver ia  um a  hora  que  eu e s t ava  no 

meu qua r to  qua n do  chegou  o me d ico .  
Depois de fazer -me a lgumas  pe rgu n t a s  
sobre  o t empo  que  t i nha j á  a m in ha  
moles t ia ,  d is s e -me  que  havia  mu i ta s  
feb res  mal ignas em An ve r s  a p e sa r  de 
não se r  então  a est ação d ’el las.  Todavi a  
julgou pode r  p red i zer  que  a m i nh a  i n ­
disposição de s app a rece r i a  em  oi to ou 
dez dias .  R ec e i t o u -m e  uma  m i s tu r a  de 
quina  e de raizes  amargas ,  que  me gabou  
como r emedio  quas i  infall ivel  co n t r a  a 
febr e  dos «polder s»  (I) de A n v e r s .  
p r om e i t eu  voltar ,  com qu an t o  l he  p a r e ­
cesse  de sneces sá r i o ,  mas que  e r a  es s e  o 
dese jo do sn r .  Pave lyn ,  que  o e n c a r r e -  
gára  de t r ac t a r -me .

0  Jdia s eguin t e  e r a  dia de accesso.  
Desde  pela m a n h ã  cedo ando u  a dona  
J a  casa escada  a baixo,  escada ac ima,  a 
p re t exto  de qu a l q ue r  cousa .  L ev o u - me  
doces  e xaropes ,  p e rg u n t o u -m e  cora 
terna  compaixão se me s en t i a  bom e tanto 
in t e r es se  me  t e s t emu nho u ,  que  não pude  
c om pr e he n de r  como aquel l a  boa mu lh e r ,  
de o rd iuar io  tão ind iUeront e ,  se t o rná r a  
de r epe n t e  tão sens ível  aos m eus  p a d e -  
c imeu tos  como mãe  que  vela  á c a b e ­
cei ra do lei to de seu  filho doent e .

Duran te  quat ro  dias  a m i n h a  admi ração  
oi s em pre  era augm en t o ,  po rque  os 

cuidados que  a snr.* Pe t ro n i l ha  me  l ibe-  
ral isava e r am  v e r d ad e i r am en te  e x t r a o r ­
dinar ios .  Par ec i a- l he  que  nada  e s t ava  
bom para mira ; o pav imen to  e r a  mu i to  
duro  e por  isso a boa  m u l h e r  c o b r i u -o ,  
cont r a  a  m i nha  vont ade,  com quantos  
pedaços de tape t e  pôde a jun t a r .  Dura u t e  
todo o dia ia ve r  se eu  e n t r e l i n h a  o l ume  
do fogão,  e se via a l gum a  pe q ue na  fenda 
na porta ou na j ane l la ,  tapava-a h e r m é t i ­
camen te  pa ra  l i v ra r  m -  das co r r en t e s  
de ar.



À ('idade de Ytu
Tanto insist i  p a ra  s abe r  as razões 

(Taquella sol l ici tude pouco comrnum,  
que  resolvi  a sn r . a Pe l ron i l ha  a fallar 
Fôra  Rosa que  lhe pedira,  com l agr imas  
que  cuidas se  de mim como u ma  mãe 
cuida  de um  filho s e u !  Assim,  ape sa r  do 
seu  am o r  por  outro,  o seu  coração t inha 
conservado  um logar para  a compaixão e 
para  os sof f r imentos do seu  amigo d ’in 
fancia  !

Esta  ideia en ch eu  rae de a legr ia  e andei  
r i sonho du ran t e  meio dia,  mas i nsensi  
ve lmen te  revol te i -me cont r a  a esper ança  
i nsensa t a  que  rae agi tava e persuadi  me 
de que  o sonho feliz era que  mi nh a  a lma 
se embeb i a  não passava  de uma  vã i l lu-  
sào.  Não era  coisa natur al  que  Rosa s© 
ap iedasse  do meu mal ?  T inha  eu já  al. 
gum  dia duvidado da sua bondade natur a]  
e da generos idade  do seu coração ?  Mas 
podia e spe r a r  que ella podesse votar  rae 
aí leição,  quando outro que  ella amava  
t inha  vindo i n t e rp ô r - s e  en t r e  nós ?  Fosse 
como fosse,  ape sa r  dos meus esforços 
para  i l ludir-me,  e posto que  me s u s s u r ­
r ava s empre  aos ouvidos o nom e  de 
Conrado de Somerghe ra ,  a confidencia 
da velha de ixou -me  uraa doce i ncer teza  
e um a  g r ande  consolação.

Os r emedios  que  o medico t i nha  pres  
cr ipto não su sp en d e ra m a feb re .  Pelo 
cont r ar i o,  pa receu que  a doença  dobrava  
era violência por  effeito dos m e d i c a m e n ­
tos,  e en t r e tan to  o doutor  p r e d i z i a - m e 1 
uma  cura  próxima,  porque  os úl t imos

A O S  F IE I S  Y T U A N O S

Iso l iu a  C ondida da Itoza
Joaqu ina  Candida da Koza, 
manda r ezar  na egre j a  do 
Bom Jesus ,  ás 7 horas  da 
manhã ,  do dia 20 do c o r ­
rent e ,  uma  missa de 7o. dia 
por  a lma de sua s empre  lem 
brada filha I s o l iu a  C a n ­
d id a  d a  K oza , por esse  

mot ivo convida a todos pa rent es  e pe s­
soas de sua  amizade para a ss i s t i rem esse 
acto de rel igião e car idade.

Desde já confessa-se  sum mam en te  
grata.

Ytú, 16 de Agosto de i901.

ÂttencãoA
O abaixo ass ignado compra  toda e qual 

qu e r  quant i dade  de cêra brut a.  Para t ra­
tar  : rua do Commercio  n. 173, esquina  
do largo do Carmo.

F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

Fumo do Juhú
Supe r io r  á 7$000 o kilo.
Vend e - se  no a rmazém de F rank l in  de 

Toledo.
Largo da Matr iz— tú

accessos  de f ebr e se 
mai s tarde do que  era  cos tume  e durado 
quasi  duas ho ra s  menos .

( C o n tinua )
(1) Terrenos alagados pelo t rasborda-  

mento dos rios ou pelo mar,  e que  por 
isso mesmo favorecem o desenvolvimento 
de febres mal ignas .

(Nota do Traductor). 

— —

Secção Livre
A o  p u b lic o

O abaixo ass ignado,  t endo vendido o 
seu  negocio de seccos e molhados  da 
rua  do Commercio ,  e a inda  ficando 
dividas a r e ceber ,  pede que,  no mais 
cur to  prazo,  os devedo res  venham s a ­
tisfazer seus  débitos.

Ytú, 24 de Maio de 1901.
P o r c i n o  d e  C a m a r g o  C o u t o .

D e c la r a ç ã o
O abaixo ass ignado declara que  m u ­

do u - se  com sua officina de funi lar ia  e 
fe r r agens  do largo do Bom Jesus  para a 
rua  do Commercio n.  107. Avisa tamDem 
aos seus amigos e f reguezes  que  está 
ás  suas  d isposições .

S a l v a d o r  L a m b o l h a .

Anmmcios
M A T R IC A R IA —F . D u tr a .
E n c o n t r a - s c  n a  P h a r m a c ia  d e  

S o u z a  &  C om p . a  2 $ 5 0 0  á  c a ix a

D. C ec i lia  de O liveira Castro
Heliodoro Antonio de Barros ,  sargento  

commandan t e  do de s t acamento  local ,  e 
sua  seuhora ,  penal i sados com o infausto 
fal lecimento na Capital, da Exma.  Sra.  
D. C e c i l ia  d e  O liv e ir a  C a s tr o , vir 
tuosa consor te  do major  Ayres de Cam­
pos Castro,  disl incto commandan t e  do 

batalhão da Força Policial do Estado;  
couvidam as pessoas de sua amizade 

as a^mas cathol icas ,  para ass i s t i rem 
uma  missa com L ib era -m è , que  por  alma 
da mesma  senhora,  mandara  ce lebrar  
na igreja  Matriz,  des t a  cidade,  na se-

t i nham decla rado gunda  feira,  19 do co r r en t e ,  ás 8 horas  
da manhã .  Por  esse  acto de rel igião e 
car idade,  se confes sam agradecidos.

Ytú, 16 de Agosto de 1901.

Bom negocio
Vende - se  o circo de caval l inhos me-  

chanico que  se acha  funcc ionando no 
largo do Carmo des t a  cidade.  0  mot ivo 
da venda ó ter  os propr ie t á r io s  de t ra tar  
de out ros  negocios .

m e

Bairro Alte-lTtú
0  abaixo ass ignado communlca  ao commercio  e ao publico des ta  Cidade e 

j e u  municipio que  es t abeleceu uraa fabr ica de sabão de no m in ad o— S a b ã o  d o
t-^nza.

0  sabão,  que  o mesmo  fabrica,  é de pr ef erencia  a out ro  qua lquer  ; pois,  faz 
concu rr enc ia  ao fabricado mesmo  era Pelotas ,  Rio de J anei ro ,  São Paulo e out r as  
local idades do inter ior  do Estado,  não só pela comraodidade do preço como pela 
grande economia no gasto ; pois que,  com a quant i dade  de 100 g r ammas ,  poderá  
lavar  uma duzia de roupas ,  por  mais encardidas  que  es t ejam,  e deixa-as  co mp le ­
t amente  l impas.

Tem mais a propr iedade de lavar  se com elle qua lquer  fazenda,  por  ma¡9 fina 
que  seja,  sem a descorar ,  e ex t r ahe  comple t amen te  qua lque r  manch a  ou nodoa.

Acha-se,  portanto,  á disposição de quem lhe que i r a  ho n ra r  com a sua  fregue-  
zia, e fo rnece uma  amos t r a  á quem a que i r a  expe r imen t a r .

Troca-se sabão por torresmo
Preços correntes a Dinheiro

D e 1 a t é  4  a r r o b a s  a 7  $ 0 0 0  
D e 5  a r r o b a s  p a r a  c im a  a  6 $ 0 0 0  

IV. B . E s te  s a b ã o  é  fa b r ic a d o  e m  b a r r a s  
b a r r a s  e  m e ia .

e  c a d a  a r r o b a  te m  8

João José de Andrade

Ajiljli Fiji k Sip.
Casa de CommissOes de 
mais generös do Paiz.

Café
a u a u

ENGENHEIRO CIVIL 

encontrado todos os sabbados no 
HOTEL STE L LA  D’IT A L IA , nesta cidadef 
para os serviços de sua  pro fissão .

Superior fumo do Jahú
Por  estes  dias es tará  a  venda  nesta 

cidade uma  gr ande  part ida des t e super ior  n m i i r k o n
fumo,  9endo a lguns  de 6 cordas e outros Pagamentos de líquidos SEMPRE A ’ VISTA:
de 3, que  vende remos  a rrobas,  kilos,  e g  1 ______________________________________
etc. ,  a preço sem competencia .

Po r  esse  mot ivo chamamos a al tenção 
os apr ec i ado res  do bom fumo a vi rem 
rua do Commerc io  n. 9,  para cer t i f ica­
r em.

M a n o e l F e r n a n d e s  R o d r ig u e s .

J oaq uiiu  O c la v ia n o  da Cunha
Ger t rudes  Emilia de Camargo,  Carlos 

da Cunha,  Franci sca  Augusta de Ca­
margo,  Luiz de França Camargo e sua 
famil ia,  agr adecem de coração a todas 
as pessoas que  acompanha ram os restos 
mor taes  do finado J o a q u im  O e ta v ia n o  
d a  C u n h a ; e de novo convidam a todos 
os seus parent es  e pessoas de sua a m i ­
zade para ass is t i rem a missa de 7 o dia 
que  por a lma do mesmo  mandam ce l e­
b r a r  segunda- fe i r a ,  19 do cor r ente ,  ás 
7 1 /2  horas  na egre j a  do Bom Jesus ,  e 
por  es t e  acto de religião e car i dade  se 
confessa sum mam en te  gratos.

Ytú—16 d e —8 de 1901.

Creada
Pr6cisa~se de uma boa creada de côr 

branca  e de qua lquer  nacional idade,  para 
pagear  creança.  Não faz-se questão de 
preço.  Par a  tractar  com d. Maria Toledo.  
Rua  do Commercio n.  118.

^ c h i n c h a
Vende-se á vista ou á praso um enge 

nho de ferro para e smagar  caonas ,  duas 
caldei ias  de cobre,  para 5 carguei ros ,  
dous coxos de pranchões ,  para azedar ,  
ura es t anque para 50 carguei ros  e uma 
s e r r a  circular ,  tudo em bom estado.

Quem p re t ende r  diri ja-se á rua do! 
Commercio,  n.  23, para t ractar .

Ytú, 29 de Junho  de 1901.  f
F e l ic ia n o  B ic u d o .

ESCRIPTORIO: TravessadaSé, 14
ARMAZÉM: Rua Paula Som, 13 s 15

P resta m  co n tas  de ven d a  A’ V STA

GRANDE HOTEL

M alaco
*9

De super io r  qual idade,  encont r a  se na 
fazenda ’’Vassourai” , de propr iedade  j 
fio d r .  Oclaviano Pe re i ra .

V E IG A
PIRASSUNUNGA

M O NTADO  A 17 DE NOVEMBRO
D E  1 8 6 9

O propr ietár io  deste bem montado e conhecido es t abe lec imento cont i núa  a 
estar  a disposição dos s euYnumerosos  amigos e f reguezes ,  e avisa aos mesmos  
que desta data em diante resolveu fazer uma redução de um mil réis  nas diar ias e 
dar banhos  quen te s  e frios gr a tu i t amen te .

Acoeila pensionis tas  a r as ão  de 50$000 por  mez,  f ornec imen to  para  fóra do 
hotel  60$000 por pessoa,  sendo mais de tluas,  a 50$000.

A comida deste hotel  é bem conhecida  nesta cidade.  Os srs.  fazendei ros e 
mais f reguezes ,  desta mesma  data em dianie  pagarão : almoço 2$000, j au t ar  2$000.

O abaixo assignado espera  me rece r  a mesma  confiança que  até hoje tem 
merecido,  tanto do commerc io  des ta  cidade como de seus  f reguezes  de todos os 
Estados.

P ir a ssununga ,  4 de Agosto de 1901.

O PROPRIETÁRIO

F ra n cisco  Lopes da V e i g a
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Importante estabelecimento de fa­
zendas, armarinho, roupas, calçados, cha­
péus de sol, artigos de fantazia, etc, etc.

Os proprietários da Loja do Valen­
te teem a satisfação decommunicar a sua
numerosa freguesia que estão recebendo, 
e está em viagem um grandioso sorti- 
mento d e:

azei|Ôas noras p  serão nei|§iias por preços krafissinjos, i|mi­
ra uisíos i|csta ciôáe.

A s E xm as. F a m ília s  v is ita n d o  este  e s ta b e lec im en to  terao  ,  •
f icar  a rea lid ad e  d esta  co m m u n ica çã o  e que a loja do Valente de v e r i“
o fim de attrah ir  freq u ezia  p o is  é jà conceituada^Tom o S  ^

pctencfa.0’ " *  PraÇ^ Ven,*e ,azemlas boas*  modernas

FERREIRA DIAS & COMP. 

ALARGO DO JARDIM^»
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